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DEFENSOR DA'DEI10CRAClA 
A viragem que se operou 

em 28 de Setembro último e 
que deu origem á renúncia 
do Senhor General António 
Spínola á Presidência da Re-
pública, mesmo vista super-
ficialmente, deve ter feito 
reflectir a maioria dos por-
tugueses. Mas a sua mensagem 
ao País e ao Conselho de 
Estado, bem analisada, fará 
estremecer o todo nacional, 
porque ela dirige-se, frontal-
mente, aos bons e maus cul-
tores da democracia portu-
guesa, que ali foi posta em 
causa. com uma frieza e ob-
jectividade surpreendentes. 

Podem chamar-lhe de 
«emotivo, de «idealistas, de 
ter « visão apocalíptica e ca-
tastrófica da sociedade por-
tuguesa, neste momento», 
ruas toda a sua mensagem 
revela dotes de carácter exce-
pcionais e patriotismo inex-
cedível. Que caiu de pé, será 
a expressão mais adquada ao 
seu acto de renúncia. 
Ninguém terá a ousadia de 

negar-lhe a sempre pronta e 
corajosa intervenção em to-
dos os momentos difíceis da 
vida nacional. desde o 25 de 
Abril, que transparece dos 
seus discursos oficiais; nem a 

ARREIRA-.BRILHANTE 
do novo Chefe, do* Estado 

O general Francisco da Costa Gomes nasceu em Cha-
ves a 30 de junho de 1914. Feitos os estudos secundários, 
alistou-se, em 1931, no Regimento de Cavalaria 9, tendo 
concluido com alta classificação o curso de oficiais, em 
1935, na Arma de Cavalaria. Nesse ano foi promovido a al-
feres, sendo sucessivamente colocado em várias unidades e 
estabelecimentos militares. Em 1939, era tenente; em 1944, 
foi promovido ao posto de capitão, passando a major em 
1952. Em 1955 ascendia ao posto de tenente-coronel; e em 
1960 ao posto de coronel. Em 1954, foi £.raduado brigadei-
ro, e em 1968 general. Teve alta classificação nos cursos 
do Estado-Maior e de Altos Comandos, no ano lectivo de 
1963 64. 

Em 1944, licenciou-se com distinção em Ciências Ma-
temáticas, na Universidade do Porto. 

Antes da sua promoção a general, prestou serviço em 
Macau, onde desempenhou as funções de subchefe e chefe 
do Estado-Maior. Regressando à Metrópole desempenhou 
com alto grau de isenção o cargo de subsecretário de Esta- 
do do Exército. 
Depois da sua promocão a general. desempenhou funções 

de professor do curso de Altos Comandos no Instituto de 
Altos Estudos Militares e foi o segundo-comandante e de-
pois comandante da Região Militar de Moçambique. 

Fora do Ministério do Exército, desempenhou cargos 
no Ministério do Interior, prestando serviço como coman-
dante da Guarda Nacional Republicana e, regressado ao 
Ministério do Exército, foi empossado em 1970 do cargo 
de quartel- mestre-general. Partiu depois para Angola, para 
assumir o posto de comandante-chefe das Forças Armadas 
de Angola. 

Em 1972, foi nomeado chefe do Estado-Maior General 
das Forças Armadas. 

Aquando do Movimento de 25 de Abril, o general 
Cosa Gomes, que fora demitido por Marcelo Caetano pou-
co antes do posto que ocupava, foi escolhido pelo M.F.A. 
como membro da junta de Salvação Nacional sendo recon-
duzido no cargo de Chefe do Estado-Maior General das 
Forças Armadas com funções equivalentes às de primeiro-
-ministro e também comandante do Comando Operacional 
do Continente (COPCON). 

Ascende agora à Presidêrcia da República. 
Possuidor de exemplar folha de serviços, vários louvo-

res e condecorações, o general Francisco da Costa Gomes 
é um dos mais prestigiados chefes militares portugueses. 
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resistência tenaz que soube 
opôr á obstinação do regime 
deposto. nó tocante á desco-
lonização ultramarina,' sem 
abdicar -de um ideal de gran-
deza e honra -. que cabe a 
Portugal por dar novas na-
ções ao Mundo; nem o desas-
sombro de ter publicado, 
ainda no velho regime, o seu 
«Portugal e o Futuro, que 
alguém declarou ter sido o 
«detonador do 25 de Abril. 
O Senhor General Costa 

Gomes referiu-se-lhe, no dis-
curso com que iniciou a sua 
vida pública de Presidente 
do Governo provisório. 
—«Quis o destino que eu 

suceda no cargo a um gran-
de Homem, verdadeiro sol-
dado, ao qual me une meio 
século da mais fecunda ami-
zade: 
«Muitos momentos comuns, 

muitas horas de amargura, 

«Continua na 4' página> 

Nomeação 
e posse 
do novo 
Governador Civil 

do Distro 

Foi nomeado Governa-
dor Civil do Distrito de 
Braga o sr. dr. José de 
Araújo Pereira Sampaio, 
advogado na cidade de 
Braga e figura muito co-
nhecida de democrata. 
Quer como homem do 

fôr o. quer como político 
que desde sempre militou, 
nas fileiras da democracia. 
o novo Governador Civil 
foi sempre distinguido pe-
lo esclarecimento e lisura 
• de processos de que se 
serviu em todas as cir-
cunstâncias. 
A sua nomeação causou 

em toda a parte, mormen-
te no nosso concelho, on-
de conta admiração e es-
tima, a maior satisfação. 
A sua posse realiza-se 

hoje, no Governo Civil 
de Braga, sendo conferida 
,pelo Ministro da Admi-
nistração Interna. 
Também a candidatura 

do sr. dr. José Tarroso 
Gomes. advogado distinto, 
para Gevernador substi-
tuto, tem entre nós total 
1adesão e unânime apoio. 

i 

Futebol Clube de Amarei 

Campanha de auxílio para. o 
alargamento do nosso campo 

de jogos -, 
Vai a Direcção do F. C. de 

Amares tentar, para além de 
assegurar a actividade do 
clube durunte mais uma épo-
ca, fazer uma obra importante 
no seu campo de jogos. Essa 
obra, cuja 1.' fase terá o seu 
início o mais rápidamente 

0 General António Spí-
nola renunciou ao car-
go de Presidente da 

República 

Sucede-lhe na Chefia 
da Mação o General 

Costa Gomes 1 
Desde a madrugada de sá-

bado, 28, que o País viveu 
acontecimentos do maior si-
gnificado e repercussão os 
quais levaram à renúncia do 
sr. General António de Spí-
nola do cargo de Presidente 
da República e à nomeação, 
para o seu lugar, do General 
Francisco da Costa Gomes 
que até aquele momento de-
sempenhava as mais elevadas 
funções dentro do regime do 
25 de Abril. 
Também da junta de Sal-

vação Nacional deixaram de 
fazer parte os srs. Generais 
Galvão de Melo, Diogo Neto 
e Silvério Marques. 
O Governo Provisório so-

freu pequenas modificações 
só sendo exonerados os srs. 
Ministros da Defesa e da In-
formação. 

Pelo que atrás se deixa di-
to o País acaba de sofrer 
uma mudança significativa 
nos seus quadros de coman-
do, tudo levando a crer que 
ela vai ser alargada e di-
mensionada em moldes mais 
amplos. 

Pelas declarações dos res-
ponsáveis nota-se a preocu-
pação de se manterem as da-
tas das eleições marcadas pa-
ra Março próximo e de con-
tinuar o processo de desco-
lonização e de saneamento: 
Só as próximas semanas 

nos darão a conhecer se ha-
verá transformação na orien-
tacão quanto a partidos. 

possível, consiste'no alarga-
mento do campo de 45 para 
50 metros e é de grande ne-' 
cessidade para a colectivida-
de, que deixará amanhã de 
ver equipas quase sempre in-' 
feriores à nossa e defende-
rem-se com facilidade e a 
regressarem às suas terras 
depois de conquistar precio-
sos pontos no nosso ambiente. 
É em casa que a nossa equipa 
vem há anos perdendo o in-
gresso na 1." divisão. 11 

Esta contrariedade tem vin-
do a verificar se sobretudo 
nas duas últimas épocas e não 
há a menor dúvida de que se 
o campo for alargado a nossa 
equipa terá muito mâfores 
possibilidades. ' • , < sa 

trata-se todavia, de uma 
obra bastante difícil pois terá 
de ser levantado um muro-que 
no topo do campo atinge uma 
altura bastante elevada. A 
pesar de todas as dificuldades 
a direcção resolveu meter 
ombros à obra esperando que 

«Continua na 2 a página 

5na C 9,,1 UN A  
Há muita coisa a tratar; 

Leitor. E assuntos nacionais! 
Eu, porem, venho tratar um , 
assunto universal no que ele 
comporta de transcendente 
actualidade. 1 
O caso refere-se ao tenente 

Caley, americano mobilizado-
no Vietman e , responsável 
pelo massacre da aldeia de. 
My Lay naquele país. + 
Correu muita tinta a tal' 

respeito e depois de cuida-" 
das investigações, inquéritos. 
uma ou duas sessões no Par-j 
lamento da U. S. A. foi of 
homem devidamente julgado' 
e, evidentemente, condenadoi.i 
No mês de Setembro últi 

mo, o juiz.-federal da Geor-
gia mandou libertar o « cri-
minoso» « por vício de formal 
do julgamento. ` 
E o juiz escreveu uni 

Livro! 
Não é um Livro, Leitor: é 

Continua na 4.a págiva 
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O « Correio de,S: Francisco», jornal que se editava em 

Joazeiro, Baia, (Brasil), no ano de 1906 publicou um -edita 
que o Fiscal Pires Franco mandou,afixar na vila de Catim-
bão, em-1885. -0 edital; deveras curioso, é do segunite teor: 

Afonso de Noronha'Pires Franco; fiscal'pa rova.do 
peta câmara desta villa., •-• J s r, *yt N 

Faço saber aos póvos desta minha vara que no dia 4 
do mez sahirei em triumpho de correição, aferindo os pesos 
de todos, bem como as varas respectivas. 

W~1.'—Ficam prohibidos , todos os regos.-Aquele que.não 
tapar os que tiver, bem como todos os buracos, será mul-
tado em 20$00. 

2.° Nenhum animal da ordem das cabras poderá roer 
na visinharia. 

3.°— Todo qualquer que tiver seu bicho que traga bem 
sé'guro,-se andar solto multa de 60$00. 

4.' — Nenhum negociante ou taverneiro, ainda mesmo 
coronel da O. N., poderá vender farinha em culhas, que é 
ladroeira, multa do 20$00. 

5. b :-- Negro sem bilhete tarde da noite é_ ladrão. Multa 
no senhor 5$00. $ 

6.°— Português de braço dado com negra captiva, noite, 
é sinal de mulatos malcreados, cadeia nos dois (um em cada 
xadrez por causa das dúvidas). 

7.'— Todo o indivíduo de raça canina sem colleira — 
bolla me valha. Ainda 'mesmo que seja desses de cabelinho 
branco' aniarellado . 

8.<— É prohibida a venda de leite com água ou água 
com leite, porque prejudica o negócio cá da minha dona.. 
Quebrarei a culha do vendilhão. 

0 — Boi ou vaca deitada na rua sem lanterna `nos 
chifres, de "modo que os andantes o vejam bem de longe, 
multa de 50$00. 

10:° — Cantadores de modinhas desafinadas tarde da 
noite na {aorta das caçoílas, cadeia até de manhã, porque não 
quero esses desaforos cá pelos meus distrietos. 

11.° — Ninguém poderá acidar armado com armação al-
guma, nem de.pao na mão de noite, que é perigoso. Multa 
de 4$00. 

' 12.— Negra ou mulata qu'e andar na rua de noite toda 
se requebrando — cabeça rapada e uma dúzia de bolos. . 

13.° -- Toda a controversão omitida nesta postura será 
resolvida pelo meu entendimento. 

E para constar e não dizerem que não saibam, mando 
pregar este na porta, e na frente do boticário, logar onde 
se falla da vida 'alheia. 

t U fiscal geral — Afonso db Pires Franco.» 

.s 

D'IZ 0 POV•• ICE 
«Quem dá aos pobres empresta» 
Ouço dizer mas não creio. 
—Esmolas do coração. 
Nunca se partem ao meio. 

Ias depressa caíste 
Agora, mais cuidadinho... 
E não digas mal das pedras 
Que encontrares no caminho, 

«Espelho da alma»... não creio; 
Por mais que se queira bem, 
Há,sempre na alma,um cantinho 
Que se não abre a ninguém. 

Não queiras o que é demais, 
Limita-te à tua parte. 
A -água que mata a sede 
Pode também afogar-te... 

Sejam teus olhos janelas 
E`por elas a luz calma 
' Leva ,à alma todo o mundo, 
E(ao mundo a tua alma. 

Não'digas tudo o que ouviste 
Põe muita coisa de lado. 
—'Todo o pão para ser limpo, 
Tem de ser bem peneirado... 

ì 

•i 
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C: Areares. 
Campánha• dei auxílio 
puré-o alargamento do, 
passo ampo. de jogoS 

Continuado da 1.a {página 

os amigos do clube saberão 
responder' presente contri-
buindo com o auxílio indis-
pensável para que possa ser 
levado a bom termo um so-
nho de há muitos anos. 

Lançamos daqui um apelo 
a todos os amarenses, presen-
tes e ausentes, para que co-
laborem com a direcção, pois 
só assim, a obra poderá ser 
uma realidade. 

Prevê-se uma 2.' fase que 
era dar maior comprimento 
ao campo (90 para 95 m) que 
a conseguir-se colocaria o 
nosso clube em pé de igual-
dade com os nossos adversá-
rios, pois o nosso parque de 
jogos, . tal como está, é de 
longe o pior do distrito de 
Braga. 

Quem conhece como nós 
todos os campos do distrito 
pode avaliar a verdade das 
nossas afirmações. 

Para já vamos tentar o alar-
gamento por sabermos mais 
necessário e urgente para 
depois, se o. público corres-
ponder, se iniciar a 2•' fase. 
Auxilie a engrandecer •o pa-
trimónio do club da sua terra 
de forma a que possamos 
apresentar, a quem nos visita, 
um -campo à altura das tradi-
ções da gente de Amares. O 
F. C. de Amares conta com a 
sua ajuda, inscrevendo desde 
já o seu nome na campanha 
de auxílio que agora se inicia 
e que terá o patrocínio da 
«TRIBUNA LIVRE» que se-
manalmente publicará as ade-
sões que nos vão chegando e 
que esperamos sejam muitas. 

O F. C. de Amares conta 
consigo. 

'A DIRECÇÃO 

TRIBU-fiR 11HE 
A Redacção deste « Se-

manário» pede a todos os 
ilustres colaboradores o 
favor de enviarem as suas 
notícias e artigos -até à 
quarta-feira. 

A Redacção 

Leia 

Propague 

e assine 

-Tribuna Livre 

F. 4_C. 'd e ' A ma r es 
-r 

CZ0M•J1C•Q 
Aproxima-se o campeonato da 2.a-- Divisão • regional, 

prova associativa.em_que mais .uma vez.estaremos presentes 
quando tudo parecia já_ prestes, a aafundar-se. 
,;, 4 (Esta éompétição, que_térá.o eu•iri ' ício no próximo mës 
de Novembro requer, como é do conhecimento geral, uma 
representação condigna, pois só assim será possível lutar' 
de igual para igual com os nossos adversários. 
.,,,.«Para se conseguirsessa representação que todos.deseja-
mos, teremos de recrutar alguns reforços o que implica cer. 
tos encargos, que só poderão ser suportados através da ge. 
nerosidade de todos os amarenses presentes e ausentes. 

Nas duas épocas anteriores tudo correu pelo , melhor, 
quer no aspecto desportivo quer financeiro, pois os amigos , 
do nosso clube souberam compreender como só eles são 
capazes, os aptIos que lhes iam sendo dirigidos. Não há a 
menor dúvida que o onsso público tem compreendido in-
teiramente e só assim se compreende que se tenha termina• 
do as duas últimas épocas apresentando saldo positivo o 
que em futebol é quase impossfvel acontecer. 

Dirigir um clube de futebol não é tarefa fácil e implica 
sacrifícios e desgostos que só poderão ser avaliados por 
aqueles que aqui passaram; mas quando esses sacrifícios são 
compreendidos e correspondidos pelo público, como feliz. 
mente tem vindo a acontecer nos últimos anos, acabam por 
ser em grande parte atenuados. 

É isto que mais uma vez solicitamos aos amigos e asso-
ciados do nosso clube 

Necessita esta direcção de todo o apoio moral e mate• 
ria] pois só assim será possível levar a bom termo a pesada 
cruz que numa hora difícil resolveu transportar sobre os 
seus ombros. + 

A Direcção, 

TO S 
Toda a gente tem medo. O futuro é negra nuvem de 

interrogação. O que vale é a conhecida frase americana: 
«toda a -nuvem é forrada de sol». 

'Sempre seria curioso saber onde é que os ministros 
sem pasta levam os discursos que proferem. 14 

Os homens sem moral são os que mais se preocupara 
com a moral do próximo. 

É mais difícil solucionar os problemas pequenos do 
que os grandes. 

Na vida ninguém quer ser soldado raso.. 

A incerteza não conduz a parte nenhuma. 

A vida é muito curta para a gente ser mesquinho, afie 
niou Disraeli. Tais palavras, escreveu André Maurois, aju•, 
daram-me a suportar muitas experiências penosas. Deixamo• 
-nos muitas vezes perturbar por coisas insignificantes, que 
deveríamos desprezar e esquecer. Perdemos muitas horas 
insubstituíveis ruminando aborrecimentos que dentro de 
um ano se esquecem. 

Avisos de taberna — Hoje não se fia. 

Amanhã, talvez... 
A razão é o calote 
Que me pregou o freguês. 

Telefones para serviços 

IM  •G3,C••.[•••.Q 
Casa de Saúde de Amares 

Farmácia Pinhe6ro , Manso 

Guarda Nadional Republicana 

Farmácia 'Marques Rego 

62124 

62121 

62116. 

62124 

DoutorJoão de Sousa Fernandes (, è4xu;g. S.taiMaria 65133 

Doutor José' Fernandes rMédico Amares ,62124 

Doutor'Eduardo 'oonçalves (Médicti) ' '62124 
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Notficias do Concelho 
Escreve: — Flísio Gonçalves 

Estrada de Barreiros 

A Junta de Freguesia de Barreiros não é responsá-
vel pelos desastres que se derem nesta estrada porque 
já comunicou à Camara no estado em que Ela se encon-
tra em certos sítios de fácil reparação. Do último apelo 
feito às O. P. de Braga espera a solução urgente do ca-
so, se for essa a entidade obrigada a faze-lo pois trata-se 
de uma estrada vicinal que a Camara mandou calcetar 
a paralelos. 

O povo e a política 

Sabemos que a Monarquia ou seja a Nobreza e o 
Clero dominaram o povo até 1910. A plebe era condu-
zida pacificamente pelos mentores cia polílica e da reli-
gião que nos deixaram num estado de ignorancia a re-
flectir-se agora na renovação das estruturas do País. 
Aparecem agora partidos camuflados que arrebatam ino-
centes que poderão sofrer as consequências da burla. 
Devemos todo; ter cuidado nos alistamentos de partidos 
que não sejam sancionados pelas Forças Armadas a 
quem cumpre uma fiscalização sobre as suas actividades 
e para não andarmos a encher cordões de indivíduos 
sem responsabilidade mas dão trabalho e despesa nas 
carceragens. 

Adelino Carlos Vieira Pereira Porteia 

Um numeroso grupo de amigos vai prestar-lhe ho-
menagem no momento mais feliz da sua vida que en-
volve responsabilidades familiares e sociais. Não é pre-
ciso só honrar a família; é preciso também honrar a Pá-
tria comi: valores que a acreditem. O Sr. Adelino culii-
vou-se, aproveitou-se e soube conhecer o que é preciso 
para si, para a famflia e para Portugal, carecido, hoje 
tristemente, de quem compreenda o zmodus vivenda de 
tini povo subjugado aos martírios 1 olíticos e religiosos 
que danificam a liberdade do homem que Deus criou 
para não ser subjugado pelos < Poderes>. 

Senho assim o Sr. Adelino vai ter horas felizes para 
prestar a Portugal os seus serviços de coniun,icação so-
cial. Essas horas, talvez as únicas, é concretamente on-
de está a família a começar pelos pais Sr. _ Augusto Viei-
ra Portela e D Maria de Jesus Portela que vêm no filho 
lornrado na escola de Economia do Porto, um rebento 
cheio de perfume intelectu,.l originado pelo amor e pelo 
destino que só Deus sabe marcar. 

Bouro, que foi sede do concelho de Amares, é ago-
ra sede de intelectuais de quem depende a felicidade da 
Pátria. 

5 de Outubro em Amares 
, 

Pela primeira vez na vida da República implàntada 
em 1910 as comemorações tiveram em limares a digni-
dade própria que merece a libertação do povo, 

Assim, às 9 horas foram, hasteadas ás bandeiras 
nacionais no edifício da Camara Municipal e no Tribu-
nal judicial com a presença dos Bombeiros Voluntários 
autoridades e muito povo. Unia salva de 21 tiros levou 
a todos os habitantes o conhecimento das excepcionais 
comemorações. 

Seguiu-se urna romagem ao cemitério de Bouro pa-
ra prestar homenagem à memória dc démocrata padre 
Francisco de Almeida. 

.> 

CAMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DE AMARES 

EDITAL 

A n i ve rs á ri O S Eleição da Comissão Venatória Concelhia 
Fazem anos: 

No passado dia 5, feste-
jaram o seu aniversário as 
sras. D. Olívia Arantes da 
Costa, D. Albertina Macha-
do Ribeiro e D. Cidália 
Abreu Dias Vieira. 

No dia 6 as sras. D. Eli-
sa Severina Martins Dias e 
D. Maria Fernandes de 
Oliveira e Silva. 

No dia 7 a sra. D. Olím-
pia Rebelo Macedo. 

No dia 8 a sra. D. Ma-
ria João Calheiros Marques 
o Sr. António José Macha-
do e o Sr. Manuel Pereira 
Lopes. 

No dia 9 a sra. julieta 
Mendes Tomé e a sra. D. 
Maria Izabel Dias. 

No dia 10 o Sr. José da 
Conceição Martins Vito-
ríano, a menina Tereza 
Arantes Meneses, o Sr. Atí-
lio José da Silva Pereira e 
o Sr. Rui Augusto Macha-
do da Costa. ' 

No dia 11 a menina Ma-
ria Teresa Araújo Leite. 

Amanhã, dia 13, pas-
sam o aniversário natalício 
os srs, Manuel Dias Maga-
lhães e António Alberto 
Dias Monteiro. 

Tribuna Livre c u rn p r i-
menta os seus aniversarian-
tes e deseja-lhes muitas feli-
cidades. 

Dinheiro Achado 

A -Pensão de Paços de 

Caldelas entregou no Pos-

to da G N. R. de Amares 

uma carteira com dinheiro 

que será entregue a quem 

provar pertencer-lhe. 

Precisa-se 

2 rapazes — 1 com _prática 

e 1 aprendiz, para mercea-

rai. Tratar com -Moveis AI-

ves - F. Nova - Amares 

António Alves da Mota, vereador substituto do Pre-
sidente da Câmara Municipal do concelho de AMARES: 

FAÇO PÚBLICO, nos termos do Despacho Ministe-
rial publicado no « Diário do Governo», II Série, n.° 209, de 
7 de Setembro findo e conforme as instruções transmitidas 
através da circular n.' 3733, de 30/9/974. da Comissão Vena-
tória Regional do Norte, que a EL( IÇÃO PARA A CONS-
TITUIÇÃO DA COMISSÃO VENATÓRIA CONCELHIA 
DE AMARES (representantes dos agricultores e caçadores) 
se realizará, por grupos de freguesias, como abaixo se indica, 
sendo o apuramento final feito no dia 19 de Outubro de 1974, 
no Salão da Casa do Povo de Amares, após o último acto 
eleitoral que terá início às 15 horas. 

O PRESENTE EDITAL ANULA O ANTERIORMENTE 
PUBLICADO EM 1 DE OUTUBRO CORRENTE, NA PAR-
TE EM QUE O CONTRARIA. 

Os actos eleitorais parciais terão lugar: 

A) — No dia 14/10/974, pelas 15 horas, na CASA DO POVO DE 
60AES, onde poderão votar os eleitores residentes 
nas freguesias de BOURO (SANTA MARIA) 
BOURO (SANTA MARTA), GOÃES, DORNE-
LAS, VILELA E SERAM11— 

B) — Ni dia 15/10/974, pelas 15 horas, na CASA• DO POVO DE 
C LOELAS, onde poderão votar os eleitores resi-
dentes nas freguesias de CALDELAS, SEQUEI-
ROS, TORRE, FISCAL, PARANHOS e PORTELA 

C) — No dia 16/10/974, pelas 15 horas, na CASA DO POVO DE 
RENOUFE, onde poderão votar os eleitores resi-
dentes nas freguesias de RENDUFE, LAGO, 
CARRAZEDO, BICO e BARREIROS; 

D) — No dia 19/10/974, pelas 15 horas, na CASA DO PCVO DE 
AMARES, onde poderão votar os eleitores residen-
tes nas freguesias de AMARES, FERREIROS, 
FIGUEIREDO, CATRES, BESTEIROS, PROSELO, 
e •PA{EDES SECAS. 

Paços do Concelho de Amares, 3 de Outubro de 1974 

O Presidente 

António Alves da Mota 

CARROS D.E ALUGUER 

P< RA O PAIS E ESTRANGEIRO 

Adelino da Silva e Sousa 
•Ï MOTORISTA DE PRAÇA 

&;2tt.D.IA MÁ& 1»=V=G^ M.° 7 

PRAÇA 

TELEF . 22424 DRAGA 

RESIDENCIA 

TELEF . 26220 

\r/ •/.i.•►i.•/ ••/.Y/q/Ilo 1'..57 I/ — / •►/Y rY /.•,/—//•Ia 

Telefone dos Bombeiros Vo-

luntários de Amares 621,62 
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muitas noites de vigília ci-
mentaram entre nós senti men. 
tos fraternos tão vincados 
que sempre ultrapassaram 
e ultrapassarão naturais dife-
renças de opiniões e con-
ceitos.1 , ► , . 

Ninguém poderá - negar 
que a sua última obra « Por-
tugal e o , Futuro» foi uma 
pedra , angular no despertar 
da consciência colectiva de 
uma Naçãó desviada dos seus 
verdadeiros destinos. 
P «Homem r do Movimento 
das Forças Aunadas, nunca 
se desvinculou dessa qualida-
de_ e todos contamos com a 
sua dedicação á causa do 
Movimento, -a'cuias fileiras 
continua a pertencer desde 
as primeiras horas de incer-
teza. 

«Profundamente idealista 
e exigente consigo próprio, 
o Sr. General António Spíno-
la comunicou ao País a sua' 
decisão de rescindir ao cargo 
de Presidente da República, 
baseado na análise pessoal e 
subjectiva da situação nacio-
nal. U 

Perante o Conselho de 
Estado, cujos membros bem 
conhecem os meus esforços 
continuados para evitar este 
acto 'de resignação, fiz a de-
vida justiça ás suas qualida-
des de grande amigo e com-
panheiro de armas e o meu 
desgosto perante a sua deci-
são. 
«Ainda perante o Conselho 

de Estado signifiquei as ex-
tensas divergências entre as 
afirmações de S. Exa. e a 
forma como o problema na-
cional pode rer apreciado.» 

Foi feita a seguir a aprecia-
ção de álguns assuntos essen-
ciais e não podemos deixar 
de concordar com o ponto 
de vista do Sr. General Costa 
Gomes sobre o processo de 
descolonização moldado pela 
«evolução dos acontecimen-
tos -face-á constante mutação 
da conjuntura política enqua-
drante», portanto, fugindo a 
esquemas rígidos preconce-
bidos». E também supomos 
que os resultados da desco-
lonização «serão referidos 
como os melhores que, no 
momento histórico actual, 
seriam possíveis». Que a 
Revolução csoube ser simul-
tâneamente profunda e pouco 
marcada por sangue, por 
dores ou por atentados gra-
ves ao civismo»é, até agora, 
outra verdade evidente. 
' Mas,, por sua vez, o Sr. 
General António Spínola 
proclanlou:'i « Encontro-me 
perante a evidência de o Pro-
grama do Movimento das 
Forças Armadas estar a evo-
luir no quadro de uma acção 
política tendente, afinal, á 
sua , própria neutralização, 
em ,verdadeiro , clima de,in-
versão de urra moral cívica 
à,margém da qual se torna 
impossível a prática da de-
mocratização e da liberdade.» , 

Estas suas palavras vieram 
ao encontro de umas tantas 
objecções que púnhamos a 

®~E 

nós próprios sobre certos 
fenómenos que germinam em 
liberdade selvagem e de que 
as correntes políticas mais 
hábeis e doutrinadas, se 
aproveitam com voracidade 
crescente, não sabemos até 
que ponto. Uma destas tna-
nifestações é a luta desenfrea-
da de partidos, procurando 
devorar-se mutuamente, en-
cobrindo, demagógicamente, 
as suas verdadeiras intenções 
e credos políticos. Desdo-
bram-se em canais, variadís-
simos para confundir as 
massas, sem definirem, cla-
ramente, quais,as filosofias 
partidárias e programas que 
adoptam, para induzir em 
erro o eleitorado. É, certa-
mente, a falta-da lei de asso-
ciação partidária, que supo-
mos irá corrigir muitas ano- 
malias que existem nesta fase 
de franco atiradores políticos. 
Outro aspecto confrange-

dor é a proliferação anárqui-
ca de propaganda de'toda a 
espécie, a guerra de carta-
zes colados uns sobre os 
outros com o fim de se inu-
tilizarem mutuamente, a ver-
gonha de inscrições a tinta 
indelével em monumentos, 
fora e dentro de edifícios 
públicos e estações, em mu-
ros e habitações, igrejas e 
escolas, anunciando prisões, 
marcando comícios, exarando 
gritos de revolta... Mau se-
rá, se a disciplina legal não 
refrear tudo isto, já que não 
há decoro algum. A propa-
ganda parece ser necessária, 
sómente, em período eleito-
ral, mesmo assim, sem a 
indisciplina actual. 
Bem hajam os empregados 

bancárias pela sua anunciada 
iniciativa de lavar monumen-
tos e descolar cartazes, numa 
campanha digna de todo o 
aplauso, dando uma respeitá-
vel lição de civismo aos par-
tidos, os quais deveriam ser 
obrigados, por lei, a proce-
der á limpeza dos locais que 
conspurcaram. E saberão 
respeitar, ao menos, a limpe-
za que se fizer agora? 

Talvez só, disciplinando a 
propaganda com locais apro-
vados e em dimensões e re-
gras estabelecidas. 
Todos sabem que em so-

ciedade, mas de modo espe-
cial em democracia, é impos-
sivel viver sem leis apropria-
das, quanto mais severas, 
quanto maior a liberdade 
concedida. No entanto, diz 
o Sr. General Spínola: « Anu-
lam-se as leis do velho regi-
me antes que novas leis re-
gulem a vida política, social 
e econénica do País e mesmo 
algumas das leis já publica-
das são impunemente escar-
necidas. -E sublinha:- Neste 
clima generalizado de anar-
quia em que cada um dita a 
sua própría lei, a crise e o 
caos são inevitáveis, em fla-
grante contradição com ' os 
propósitos do Movimento.» 
Sem dúvida que a Lei do 

Direito á Greve foi escarne-
cida pela greve de solidarie-
dade da Imprensa, no caso 
do jornal Comércio. O mes-

mo aconteceu com a Lei de 
Reunião, nesse tristemente 
célebre caso da tMaioria Si-
lenciosa>, manifestação que 
foi autorizada e, acto contí-
nuo, um coro de contramani-
festantes declarou, terminan-
temente, antes de mais nada, 
que não passaria, organizan-
do-se - logo brigadas revolu-
cionárias que vemos, agora, 
praclaniadas em cartazes, 
sob a forma de Partido Re-
volucionário do Probleta-
riado» . Estas brigadas revo-
lucionárias serão exclusiva-
mente para combater o f as -
cismo? 
. Foi de grande prudência o 
cancelamento da referida ma-
nifestação pelas consequên-
cias imprevisíveis que pode-
riam surgir entre manifestan-
tes e contramanif estantes, 
dado o clima anárquico que 
se havia gerado Mas não 
invalida o princípio de que 
não houve meios para cumprir 
a lei. 
Mesmo quem pode ver, 

como nós, com toda a impar-
cialidade partidária, ser-lhe-á 
bastante difícil admitir a lou-
cura de alguém pretender 
encaminhar umamanifestação 
sobre Lisboa, com armas na 
mão, para lutar contra as 
Forças Armadas. E por outro 
lado pode admitir-se que 
esta manifestação foi uma 
sorte, por ter levantado sus-
peitas de Armamento clan-
destino, que tem vindo a 
confirmar-se em Lisboa. 
De qualquer forma, a lição 

a tirar dos últimos aconteci-
mentos é de que a vigilância 
sobre os movimentos parti-
dários, em todo o seu leque 
ideológico, deverá ser exer-
cida com todo o rigor. E 
supomos que a formação de 
brigadas revolucionários de 

vigilância como as que se 
anunciam, podem transfor-
mar-se, de um momento para 
o outro, em milícias armadas, 
representando uma nova e 
grave ameaça para a seguran-
ça do País. Além de ser 
vexatório qualquer cidadão 
ser submetido a buscas por 
grupos sem legitimidade, 
quando as forças militares e 
militarizadas é que compete 
uma tal função e competên-
cia. 
A propósito citamos, ainda, 

o texto da mensagem: Con-
clui assim ser inviável a 
construção da democracia 
sobre este assalto sistemático 
aos alicerces das estruturas e 
instituições por grupos po-
líticos cuja essência ideoló-
gica ofende o mais elementar 
conceito de liberdade, em 
flagrante desvirtualização do 
espírito do 25 de Abril. , 

Refere-se, certamente, a 
grupos que defendem regi-
mes monolíticos ou totalitá-
rios—ditaduras disfarçadas-
--que se encontram em ma-
nifesta contradição com a 
verdadeira democracia, que 
haverá de situar-se « dentro 
do conceito basilar pluralista, 
único que garante espaço pa-
ra projecção de verdadeira 
dimensão da dignidade huma-
na, segundo a inteligente 
definição do novo Presiden-
te da Répública, Sr. General 
Cesta Gomes. 
Cada português, que guar-

de a chave do cofre demo-
crático pluralista, cujo segre-
do é «a força do voto secre-
to, a grande, arma democrá-
tica dos homems ordeiros 
e livres», como sugere o Sr. 
General António Spínola, na 
sua última mensagem de 
conselho e de amizade. 

Jaime Macedo 

A posiçõo da Igreja Católica  

face ao comunismo 
O comunismo é intrinseca-

mente preverso e não se pode 
admitir que colaborem com ele 
os que querem salvar a civili-
zação cristã.» 

Ele « Divini Redemptoris,-Ko XII 

«De princípio, o comunis-
mo mostrou-se em toda a sua 
preversidade, mas depressa 
reparou que de tal maneira 
afastava todos os povos, e 
por isso mudou de táctica e 
procura atrair as multidões 
com diversos ardis, ocultando 
os seus desígnios sob ideias, 
que por si são boas e atraen-
tes. Desta maneira, vendo o 
desejo geral de paz, os chefes 
do comunismo fingem ser os 
mais zelosos fautores e pro-, 
pagandistas do movimento 
em prol da paz mundial; mas; 
ao mesmo tempo, provocam 
uma luta de classes que faz 
correr rios de sangue, e sen-
tindo que não têm garantias 
tinernas de paz, recorrem a 
arm amentos ilimitados. As-

sim, a coberto de diversos 
nomes que nem sequer alu-
dem ao comunismo, fundam 
associações e jornais que só 
servem para fazer penetrar 
as suas ideias em meios, que 
de outro modo não seriam 
facilmente acessíveis; e per-
fidamente, procuram infil-
trar-se em organismos aber-
tamente católicos e religiosos. 
Em outros pontos, sem re-

nunciar em nada aos seus 
preversos princípios, convi-
dam os católicos a colaborar 
com eles, no campo chamado 
humanitário e caritativo, pro-
pondo às vezes coisas de 
todo conformes com o espí-
rito cristão e a doutrina da 
Igreja. Em outras partes le-
vam a sua hipocrisia até fazer 
crer que o comunismo, em 
países de maior fé e cultura, 
tomará aspecto mais suave, 
não impedirá o culto reli-
gioso e respeitará a liberda-
de de consciência.» 
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uma explicação da sua deci-
são como magistrado, repre-
sentante do senso humanísti-
co universal, cujo fundamen-
to se insere na mais lídima 
fórmula social do mundo, 
desde que é mundo! 
Vou transcrever o telegra-

ma: 
«Columbus (Geórgia) - 0 

juiz federal dr. Robert Elliot 
explicou hoje a sua decisão 
de mandar pôr em liberdade 
o tenente Caley apor vício 
de forma do julgamento» di-
zendo que a história está 
cheia de matança de. civis 
que ficaram impun?s. Na se-
gunda guerra «(:hurchil deu 
ordens à R.A.F. para fazer 
bombardeamentos nocturnos 
de saturação das cidades ale-
mãs, e as esquadras de Ei-
senhower entretanto faziam 
de dia hecatombes». 
Segundo o juiz. meio mi-

lhão de alemães foram assim 
mortos mas «(:hurchil foi 
aclamado como o grande ho-
mem do século XX e Eise-
nhover foi eleito por duas 
vezes presidente dos Estados 
Unidos. Depois T r u mam 
bombardeou Hiroxíma, fa-
zendo 800 000 mortes, na 
maioria mulheres e crianças 
e depois foi eleito pre-
sidente. > 
Segundo o juiz, Caley foi 

vítima do sistema militar que 
treina homens para matarem. 
«Quando enviamos um man-
cebo para um país estran-
geiro e na confusão selváti-
ca do combate, ele comete 
um acto que muito tempo 
-depois constitui a base de 
um libelo criminal, exije a 
simples justiça que seja tra-
tado lealmente pela Impren-
sa, ,pelo seu governo e pelo 
sector do Exército que ele 
serviu — declarou o dr. Ro. 
bert Elliot. Mas esta possi-
bilidade acrescentou não fo-
ra dada a Caley. Culpando 
o responsável dos civis ino-
centes de My [Lai quis-se — 
concluiu o juiz — lavar a 
consciência nacional». 
Não é uma explicação — é 

um LIV.-<O! 
Vivesse cada homem em 

plenitude consciente do lu-
gar que ocupa na História e 
edificariamos pedra a pedra 
um mundo novol 

Está de acordo, Leitor? 
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